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Têem aparecido ulti- 
mamente publicadas 
algumas impiessões de 
políticos nossos, que 
merecem sei arquiva­
das,pois definem orien­
tações cujo leflexo se 
fará sentir numa épo­
ca mais ou menos dis­
tante sobre a vida eco­
nómica e social do 
nosso pais. Assim, o 
sr. Dl. Afonso Costa, 
manifesto a-se influen­
ciado pelas mais 
avançadas ideias den- 
tio da República, afli­
mando um modo de 
vei absoluta mente 
háimõnico às modei- 
nas doutrinas, critério 
poiventura discutível, 
come todas as opiniões 
políticas, mas que só 
cretinos ou megalómanos 
podem querei ames- 
quinhai. O sr. Di. Ra­
mada Curto, êsse deu 
em dtoga como seu so­
cialismo, cuja finalida­
de não se peicebe, mas 
que paiece letiocedei 
a um autoritarismo 
miissolinico, julgando 
perniciosa a colaboi a- 
ção dos partidos 
políticos, de que prá­
tica e cautelosamente 
se afastou. Veia tam­
bém á bana o sr. Cu­
nha Leal e—coisa in* 
teiessantel—as suas 
ideias parecem desta 
vez conjugar-se com 
as expostas pelo an-

Pensamento
A Imprensa è o auxiliar 

do cidadão e o espantalho 
do cobarde c do traidor. 

Porque ha muitos que a 

odeiam, devemos nós ama- 

-la. Diminuem-na, insultam- 

-na, injuriam-na todos os in­

quisidores,todas as supers­

tições e todos os fanáticos.

Vicio r Hugo.

tigo dirigente do Pai- 
tido Democi ático.

Aparece agoi a o sr. 
Dr. Biito Camacho a 
emitir o seu juízo. 
Num aitigo ha dias 
publicado pelo «Diá­
rio Liberal», sob o titu­
lo ‘‘As opiniões políti­
cas”, o sr. Di. Cama­
cho, achando peiiqosa 
a adopção de fórmulas 
de radicalismo extreme, 
pronuncia-se contudo por 
uma rêpàblica democráti­
ca com a elasticidade pre­
cisa para resolver o proble­
ma agrário e as principais 
reformas de ordem social.

Por ser muito interessan­
te o depoimento desse anti­
go chefe poliliço, passamos 
a transcrever, com a devida 
vénia, uma parte do artigo 
em referência.

Diz o sr. Dr. Camacho-.

«Na estrutura jurídica 
duma República bem 
organizada haverá al­
guma coisa que estorve 
a produção de riqueza 
em termos de bastar ás 
necessidades colecti- 
vas e a distribuição de 
utilidades ou valores 
de modo que não haja 
miséria, a opulência 
duns feita à custa do 
maior numero?

Sem dúvida, a Repú­
blica não é uma vara 
mágica, que realize ou 
possa realizar a trans­
formação radical da so­
ciedade, sob o ponto 
de vista económico, 
num abrir e fechar de 
olhos. As desigualda­
des sociais, levadas até 
â iniquidade, são desni­
velamentos que subsis­
tem, embora diminui- 
dos, fazendo-lhes pas­
sar por cima um cilin­
dro das estradas, ou 
seja um furacão revo­
lucionário.

Uma República De­
mocrática, sem quebra 
dos seus princípios 
fundamentais, tem elas­
ticidade bastante para 
dentro dela se realiza­

rem as precisas refor- í 
mas que tornem possí* | 
vel a transformação | 
social que traga para 1 
os deserdados, a feli- | 
cidade a que aspiram, 
inferior á que preconi­
zam os utoristas, mas 
suficiente para que a 
vida não seja para êles 
a antecipação do Infer­
no.

E' ver a legislação 
que, a êste respeito, vi­
gora hoje na maior 
parte, na quási totali­
dade dos países da Eu- 
r o p a , republicanos 
uns, o maior número, 
monárquicos outros, 
não constando que os 
respectivos legislado­
res andassem na Esco­
la, com Saint Simon e 
Fourier; ou tivessem 
praça assente nos exér­
citos de Marx.

Não peçam á Repú- I 
blica que torne comum 
ou colectiva toda a ter­
ra que forma a Nação 
continental, acabando 
por completo com a 
propriedade individual. 
Mas dentro da Repú­
blica é possível, è mes­
mo fácil uma reforma 
agrária, que de vez aca­
be com o que ainda 
resta de feudalismo 
num Pais como o nosso 
cm que o regime feudal 
só teve raízes adventí- I 
cias, mal colado ao | 
chão, frouxo e débil.

Â cidade da Utopia j 
é uma coisa só possí- | 
vel no País dos so- | 
nhos; mas a vida social 
é feita de realidades, 
tão complexas, tão in­
trincadas, tão embara­
çosas que para as con- t 
duzir no sentido do | 
maior bem comuín são 
precisos homens bem s 
acordados, talentosos e | 
resolutos, de largo sa- | 
ber, decidida resolu­
ção, grande humanita- | 
rísmo e ainda maior 
honestidade.

As transformações 
do Direito, como as 
transformações da Mo­
ral, são lentas, e sem 
elas não ha reformas 
económicas, de carác­

ter específico, que su­
bstancialmente modifi­
quem a estructura so­
cial.

Na hora que passa, 
incoerente e desvaira­
da, a República é a 
expressão política, a 
mais alta e mais pura, 
da Democracia, e a De­
mocracia, expressão 
política da razão (Bir- 
kine-Gutezevitch) con­
diciona as mais impor­
tantes aplicações do 
Direito e os mais bené­
ficos preceitos da Mo­
ral.

Simplesmente...
A República, a nossa 

principal mente, mal 
servida por uns, hosti­
lizada por outros, não 
tem correspondido ás 
exigências dos seus 
princípios, não tem si­
do, rigorosamente, um 
valioso instrumento de 
progresso, nos vários 
ramos da actividade 
humana exercendo-se 
com proveito, não ape­
nas dos indivíduos, 
mas da comunidade.

E é necessário que o 
sej a, po rq ue va i n isso 
o prestigio e a felicida­
de da Nação.

E' evidente que só 
aos republicanos com­
pete trabalhar para que 
a Répública se dignifi­
que e robusteça; para 
que as instituições que 
substancialmente a ca- 
racterizam sejam algu­
ma coisa mais do que 
palavras — meios ou 
processos de converter 
as ideias em factos, 
lenta mas sucéssiva- 
mente promovendo a 
transformação social 
que para uns é sonho e 
para outros é pesadê- 
lo, devendo ser para 
todos uma aspiração 
realizável sem escusa­
das violências, dela re­
sultando maior soma 
de bens a rgpartir poi 
todos com equidade.

Porque fui dos que 
se empenharam, na mo­
déstia das minhas fa­
culdades, para que â 
República se fizesse, 
considero-me moral­

mente obrigado a ser­
vi-la segundo as mi­
nhas posses, evitando 
ou procurando evitar 
que, por ignorância ou 
por maldade, outros 
promovam o seu des­
crédito tornando pos­
sível a sua ruina.

E’ necessário que a 
República faça, em to­
dos os campos, quanto 
pode e deve fazer, quan­
to já devia ter feito, se 
a incompetência de 
uns, somando-se á mal­
dade de outros, não a 
tivesse lançado no ca­
minho da perdição,

E’ loucura pretender 
ressuscitar o passado; 
não é menor loucura 
pretender antecipar o 
luturo. Somos dos que 
só olham para traz pa­
ra medirem as distân­
cias a que já se en­
contram do seu ponto 
de partida, e só olham 
para diante no honesto 
propósito de não se 
transviarem no cami­
nho.

Um dia virá em que a 
República seja nma fór­
mula política que já 
não convenha á Nação, 
porque já não corres­
ponde ás exigências da 
bôa e sã Democracia?

Talvez; mas êsse dia 
não o divisámos a ilida 
nas brumas do hori­
zonte longíquo, cum­
prindo a todos republi­
canos marcharem para 
lá unidos, de cada vez 
mais republicanos, 
mais devotados ao bem 
do País»

Os que nos abando­
nam não fazem falta 
num exército em cam­
panha, só c sensível 
a falta dos altos co- 
mandos, dos que con­
cebem planos estraté­
gicos com sabedoria 
ou com génio, e os exe­
cutam com uma va­
lentia que vá até á 
heroicidade.»

——DA-------
VIAÇÃO 
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Têem aparecido ulti
mamente publicadas
algumas impressões de
politicos nossos , que
merecem ser arquiva
das ,pois definemorien
tações cujo reflexo se
fard sentir ■■■■ ■■■
ca mais ou menos dis
tante sobre u vida eco

nómica e social do

nosso pais . Assim , o
sr . D■ . Afonso Costa ,

manifestou -se influen
ciado pelas mais
avançadas ideias den

tio da República , afi■
mando modo de

ver absolutamente

harmónico às moder
nas doutrinas , critério

porventura discutirel ,
como todas as opiniões
politicas , mas que só
cretinos on megalomanos

podem querer ames .
quinhar . O sr . D■. Ra
mada Curto , êsse deu
em droga com o seu so
cialismo cuja finalida
de não se percebe, mas
que parece retroceder

um autoritarismo

mussolinico , julgando
perniciosa a colabora
ção dos partidos
politicos , de que prd
tica e cautelosamente
se afastou . Veiu tam
bem á barna o sr . Cu
nha Leal e- coisa in
teressante ! - as suas

ideias parecem desta
vez conjugar -se com
as expostas pelo an
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do cobarde e do traidor .

Porque ha muitos que

odeiam , devemos nos ama

-la . Diminuem -na , insultam

-na , injuriam -na todos os in

quisidores ,todas as supers

tições e todos os fanáticos .

Victor Hugo .

tigo dirigente do Pai
tido Democrático .

Aparece agora o sr .
Dr. Brito Camacho a
emitir o seu juizo .
Num artigo ha dias
publicado pelo «Did
rio Liberal », sob o titu
lo " As opiniões politi
cas" , o sr . D■ . Cama
cho , achando perigosa
a adopção de fórmulas
de ralicalismo extreme ,

pronnacia -se contudo por
uma república democrati
ca com a elasticidade pre
cisapara resolver o proble
ma agrário e as principais
reformas de orden social .

Por ser muito interessan
te o depoimento dêsse anti
go chefe politico , passamos
a transcrever , com a devida
venia , uma parte do artigo
em referência .

Diz o sr . Dr. Camacho :

<<<Na estrutura jurídica
duma República bem
organizada haverá al
guma coisa que estorve
a produção de riqueza
em termos de bastar ás

necessidades colecti

vas e a distribuição de
utilidades ou valores

de modo que não haja
miséria , a opulència
duns feita à custa do
maior numero ?

Sem dúvida , a Répú
blica não é uma vara

magica , que realize ou
possa realizar a trans
formação radical da so
ciedade , sob o ponto
de vista económico ,
num abrir e fechar de

olhos . As desigualda
des sociais , levadas até
å iniquidade, sãodesni
velamentos que subsis
tem, embora diminui

dos , fazendo -lhes pas
sar por cima um eilin
dro das estradas , ou

seja um furacão revo
lucionário .

Uma República De
mocràtica , sem quebra
dos seus principios
fundamentais , tem elas

ticidade bastante para
dentro dela se realiza

rem as precisas refor
mas que tornem possí
vel a transformação
social que traga para
os deserdados , a feli

cidade a que aspiram ,
interior á que preconi
zam os utoristas , mas
suficiente para que a
vida não seja para éles
a antecipação do Inier
no .

Ever a legislação
que , a êste respeito , vi
gora hoje na maior

parte , na quási totali
dade dos países da Eu
■■■■ , republicanos
uns , o maior número ,
monárquicos outros ,

não constando que os
respectivos legislado
res andassem na Esco
la , com Saint Simon e
Fourier ; cu tivessem

praça assente nos exér
citos de Marx .

Não peçam á Repú
blica que torne comum
ou colectiva toda a ter

ra que forma a Nação
continental , acabando
por completo com a
propriedade individual .
Mas dentro da Repú
blica é possível , è mes
mo fácil uma reforma

agrária , que de vez aca
be com 0 que ainda
resta de feudalismo

num Pais como o nos80

em que o regime feudal
só teve raizes adventi

cias , mal colado
chão , frouxo e dèbil .

ao

A cidade da Utopia
é uma coisa só possi
vel no Pais dos so

phos ; mas a vida social

é feita de realidades ,
tão complexas , tão in
trincadas , tão embara
çosas que para as con

duzir ■■ sentido do

maior bem comum são

precisos homens bem
acordados , talentosos e

resolutos , de largo sa.
ber , decidida resolu

ção, grande humanita
rismo e ainda maior
honestidade .

As transformações
do Direito , como as
transtormações da Mo

ral , são lentas , e sem
elas não ha reformas
económicas , de caràc
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ter especifico , que su
bstancialmente modifi

quem a estructura s0
cial .

Na hora que passa ,
incoerente e desvaira
da , a República é a
expressão politica , a
mais alta e mais pura ,
da Democracia , e a De
mocracia , expressão
politica da razão (Bir
kine -Gutezevitch ) con
diciona as mais impor
tantes aplicações do
Direito e os mais bené
ficos preceitos da Mo
ral .

mal

Simplesmente ...
A República , a nossa

principalmente ,
servida por uns , hosti
lizada por outros , não
tem correspondido ás
exigências dos seus

principios , não tem si
do , rigorosamente , um
valioso instrumento de

progresso , nos vàrios
ramos da actividade
humana exercendo - se

com proveito , não ape
nas dos individuos ,
mas da comunidade .

E é necessário que o
seja , porque vai nisso
o prestigio e a felicida
de da Nação .

E' evidente que só
aos republicanos com
pete trabalhar para que
a Répública se dignifi
que e robusteça ; para
que as instituições que
substancialmente a ca

racterizam sejam algu
ma coisa mais do que
palavras meios ou

processos de converter
as ideias em factos ,
lenta mas sucessiva

mente promovendo a
transformação social
que para uns é sonho e
para outros é pesadê
lo , devendo ser para

todos uma aspiração
realizavel sem escusa

das violèncias , dela re
sultando maior soma

de bens a repartir por
todos com equidade .

Porque fui dos que
se empenharam , na mo
destia das minhas fa
culdades , para que a
República se fizesse ,
considero - me moral

CORAPETE

mente obrigado a ser
vi -la segundo as mi
nhas posses , evitando
ou procurando evitar
que , por ignorância ou
por maldade , outros
promovam o seu des
crédito tornando pos
sivel a sua ruina .
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E ' necessário que a
República taça , em to
dos os campos , quanto
pode e deve fazer , quan
to jà devia ter feito , se

incompetência de

uns , somando -se à mal
dade de outros , não a
tivesse lançado no ca
minho da perdição .

a

E' loucura pretender
ressuscitar o passado ;
não é menor loucura

pretender antecipar o
luturo . Somos dos que
só olham para traz pa
ra medirem as distan
cias a que já se en
contram do seu ponto
de partida , e só olham
para diante no honesto
propósito de não se
transviarem no cami
nho .

Um dia virá em que a
República seja nma fór
mula política queque ja
não convenha á Nação ,
porque já não corres
ponde ás exigências da
boa e sã Democracia ?

Talvez ; mas êsse dia
não o divisamos ainda
nas brumas do hori

zonte longiquo , cum
prindo a todos republi
canos marcharem para
lá unidos , de cada vez
mais republicanos ,
mais devotados ao bem

do País .

Os que nos abando
nam não fazem falta
num exército em cam

panha , só é sensivel
a talta dos altos co

mandos , dos que con
cebem planos estraté
gicos com sabedoria

ou com génio , e os exe
cutam com uma va

lentia que vá até á
heróicidade .>>>
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Num artigo quilométrico, 
um português que se escon­
de sob o pseudónimo de 
<Dr. Secreto», disse que o 
Eça de Queirós foi incorre- 
cto, a sua sintaxe em per­
manente guerra com os câ­
nones da gramática, o voca­
bulário, alem de deficiente, 
era um escrínio de pérolas 
falsas.

O Eça não escreveu para 
meninos de colégio nem pa­
ra seminaristas de maus 
costumes. A despeito das 
objurgatórias dêsse ctitico, 
eu vou pedir a opinião 
àqueles que a Natureza do­
tou com o sol do talento.

Zola disse um dia a Al- 
vés da Veiga:—"Os portu­
gueses teem um grande es­
critor, como a França conta 
poucos:—é o vosso Eça de 
Queirós”.

E. Prestage, no prefácio 
da sua belíssima tradução 
inglesa das Cartas de Fra- 
dique Mendes, disse:—Eça, 
como criador de tipos hu­
manos, nenhum escritor eu­
ropeu da sua geração o su­
plantou.

Franco Rotnero, critico 
argentino, coloca-o entre os 
maiores artistas de todos os 
tempos. E. alem disso, o ti­
po representativo do gênio 
latino pela plena luz de 
consciência a que as suas 
obras foram concebidas.

Agostinho de Campos es­
creveu:— "Devemos todos 
nós, portugueses, a venera­
ção à bela memória de Eça, 
uni dos mais admiráveis 
artistas da palavra escrita 
que o século 19 viu nascer 
em todo o mundo. Êste 
grande homem retemperou 
a lingua nacional, pondo-a 
em dia com as necessidades 
da expressão e do gosto mo­
dernos, com o que contri­
buiu. mais do que ninguém 
na sua época, para a cobrir 
de prestigio entre as gera­
ções que vieram depois dèle.toni- 
íicando-a assim para resis­
tir mais durante á acção 
combinada e hostil do tem­
po e do espaço, que traba­
lham juntos a separar o seu 
velho tronco em dois ramos 
divergentes: o europeu e o 
americano.”

Mais diz o talentoso escri­
tor:—"Artista genial, pro­
bo e completo, cotho era, 
deixou-nos herdeiros de 
um conjunto de obras li­
terárias que brilham com 
fulgor inoruscável, e pro­
vam que a nossa história 
não parou em Fernão Lo­
pes, Gil Vicente, Camões 
ou Bernardes.”

Que dirá a isto’o «crítico» 
do grande romãnscista?

Rio de Janeiro.

Albino Bastos.

Não podemos deixar de 
agradecer ao nosso amigo e 
ilustre Director dêste sema­
nário, a honra com que 
nos quiz distinguir trans­
crevendo nesta secção a 
nossa crónica de há um 
ano.

Muito obrigado.
Os motivos que nos for­

çaram a abandonar a Sec­
ção Agrícola, são já do co­
nhecimento dos nossos lei­
tores, a quem foram expos- 
tqs por ^ocasião da nossa 

despedida como colabora­
dor dêste jornal. E são èles 
imperiosos e de sobejo, pa­
ra que nos mantenhamos 
no nosso mutismo; na nos­
sa resolução inabalável.

Tão só mente, nesta altu­
ra, queremos aludir ás res­
ponsabilidades tremendas 
de quem escreve para o pú­
blico, tantas vezes agrava- 
da^ comjos ^dislates tipo­
gráficos.
^Assim na crónica original 
que ultimamente foi publi­
cada pela segunda vez, tí­
nhamos escuto este perío­
do, que ficou novamente 
suprimido:—

—«Roger Schabol,'Hfaz a 
seguinte recomendação, pa­
ra impedir os maus efeitos 
da humidade excessiva nas 
terras gordas e encharcadas, 
que muitas vezes é a Causa 
dag clorose:—....»
Ora, sem este periodo, era 

muito natural que desse no 
gôtojaos nossos leitores o 
facto de a relva dos tor­
rões, deitados no tu tido da 
cova, com a erva para bai­
xo, só se vir a consumir ào 
fim de uns 10 anos. Segundo 
aquele grande mestre, sò se 
dará isto naquelas terras 
alagadiças. E è assim que 
se explica, que ramos 
verdes de pinheiro sempre 
mergulhados em água se 
conservara imputresciveis.

Perdôem-nos os nossos 
leitores mais esta grande 
maçada, mas podem felici­
tar-se, que o enfadonho do 
Hortelão não mais ressus­
citará.

Podem-lhe rezar pela al­
ma que ele fmorreu para 
sempre.

Ex-Hortelão.

Os inimigos da república- 
espanhola teem procurado 
por todas as formas derru­
bar as instituições que o 
povo do país vizinho livre- 
mente escolheu num movi­
mento de uma amplitude e 
generosidade verdadeira- 
mente admiráveis. Batidos 
por diversas vezes, os mo­
nárquicos servem-se agora 
dos elmentos extremistas, 
fo mece n do -1 h es i m porta n- 
tes recursos com os^quiis 
ha tempos para cá se teem 
produzido agitações diver­
sas, greves-, assaltos, etc.. I 
Ultimamente eclodiu um s 
movimento revolucionário ! 
em Barcelona, Madrid e ou­
tros pontos, com caractm 
extremista—na aparência, 
pois o governo espanhol, 
pelo inquérito a ^que tem 
procedido, ali nenta funda­
das suspeitas que são os 
elementos conservadores os 
financeiros da revolução.

Compreende-se- para o 
extremista, adversário de 
todas as formas de gover­
no, quaisquer meios lhe 
servem para a destruição 
do existente. Para os mo­
nárquicos eseus congene- 
res, servem-lhes igualmen 
te todas as perturbações da I 
ordem donde possa resultar | 
a queda da répública ou o | 
seu desprestigio, mal ima­
ginando, na sua imbecili­
dade, que estão brincando 
com o fogo e que os primei- j 
ros a ser sacrificados num | 
movimento extremista vito- | 
rioso seriam eles próprios... 1

Mas o governo espanhol, | 
honra lhe seja, tem-se man- í 
tido à altura da situação, de- | 
bolando com mão firme as * 

arrsmetidas dos seus ad­
versários e a?segurando a 
vida da répública.

È assim mesmo que se 
faz.

Vosrataá® satisfeita
O digno director do nos­

so estimado colega de Fafe, 
«Combate» a quem ha dias 
chamavamos professor, na 
suposição de que efectiva- 
mente exercia o magistério 
primário, pede-nos rectifi- 
quemos tal referencia.

Que è apenas um jorna­
lista e um mau estudante.

Pois seja como diz, em­
bora o não pareça.

«atara!...
Ha dias a polícia meteu 

na cadeia um criado do fa­
moso sr. Eduardo Plácido 
(que é, como se sabe, «um 
homem grande de mais pa­
ra este pais»...) por acusa­
do de uma falcatrua de 4J 
ou 50 contos.

Entendemos que o pobre 
criado deveria ser pôsto em 
liberdade coiiadol

Ele foi, certamente, uma 
vitima dos maus hábitos 
em que o pôs o seu famige­
rado patrão.

eharasila
Segundo ha dias vinha 

apontado nos jornais e 
consta também do Diário do 
Governo, o sr. Dr. Pereira 
Osório, que foi. durante 
mais de vinte anos Curador 
dos Orfôos, na comarca do | 
Porto, lugar de que teve de I 
se aposentar por ter atingi­
do o limite da idade (embo­
ra, felizmente, se encontre 
bem co iservadp e apto parti 
o trabalho) ficou a vencer 
a pensão mensal de uns 600 
escudos, salvo erro, em vir­
tude de não pertencer á 
carreira da magistratura...

Muito melhor teria feito 
o devotado republicano se 
tivesse sido um modestíssi­
mo oficial de diligencias. 
Não tinha trabalhado tanto 
nem assumido as responsa­
bilidades correspondentes 
—e ficava a receber o mes­
mo.

©$©«- 
larss

Vimos ha dias no Diá­
rio do Governo uma eolee- 
tànea de pensamentos ou 
aforismos destinados ás 
nossas escolas, como inem- 
tivo ao estudo, â criação do 
espirito cívico, do senti­
mento patriótico, etc.

Entre os pensadores que 
firmavam essas máximas 
pedagógicas dapararam-se- 
- nos os seguintes: Sidónio 
Pais, António Ferro e Alfre­
do Pimenta.

ATENÇÃO?
Querem um fato,bom e bara­

to,de boa fazenda7 Vào A ca­

sa do Melo, Rua Cda lido 
Reis, Amarante. Pois d ho­

je a casa que mais barato 

vende todos os artigos, mer­

cearia, artigos em lã e al­

godão, calçado, lenços e 

miu dezas. Uma visita a esta 

casa é aproveitar o tempo.

Ecos & Notícias

Arfeitradarss Jèjíí- 
©iass

O «Diário do Governo» 
publicou ultimamente a lis­
ta rectificada dos arbitra­
dores judiciais desta co­
marca. Segundo tal rectifi- 
cação foram suprimidos da 
lista anterior os srs. Fran­
cisco Teixeira Pinto, desta 
Vilã, e Jósè Maria Teixeira 
da Mota, de Borba, e incluí­
dos os srs. Francisco Alves 
Monteiro, de Arnoía, Anto­
nio de Oliveira, de Gémeos, 
e Gervásio de Oliveira Lei­
te, de Caçarilhe.

Honra hoje esta secção o 
nosso prezado amigo e an­
tigo colaborador sr. Álvaro 
Marinho da Cunha, que o 
faz, segundo assevera ter- 
minantemente, pela ultima 
vez e só porque foi neces­
sário rectificar uma parte 
importante de um artigo 
que escrevera o ano passa­
do parti êste jornal e que 
agora julgáramos de utili­
dade fazer reproduzir.
Claro é que nos restringi­

mos à matéria que fôra pu­
blicada, e devemos dizer 
que o fizemos sem audiência 
do nosso antigo e preclaro 
colaborador, que não nos le­
vará a mal transcrevermos 
uma ou outra vez »s seus en­
sinamentos de tão “grande 
utilidade para os nossos la- 
vradotes.

Diz-se que “ha males que 
veem por bem”.

Êste foi um dêles, visto 
que nos proporcionou o en­
sejo do Hortelão voltar ás 
colunas do nosso jornal — 
embora um pouco contra­
riado. ..

Que nos desculpe o nosso 
prezado amigo.

Na mimosa poesia de Au­
gusto Gil, que inserimos no 
passado número, deviam 
ter notado os nossos leito­
res um lapso no segundo 
verso da última sextilha, de 
que resultava êste ficar er­
rado .

Efectivamente, falta-lhe 
ali o pronome "a”, deven­
do ler-se:

Qce eu a trago no sentido.

Já quasi no fim da i m- 
pressão da 1/ página, é que 
se deu por essa falta da re­
visão, que se corrigiu.

PuPtOStDADES

0 funlo dos mares
Júlio Verne, o genial ro­

mancista científico francês, 
que sob um estilo leve, ele­
gante e com raro engenho 
literário soube divulgar o 
conhecimento das maravi­
lhas da natureza e sugerir 
com® realidades imaginosas 
criações do seu espirito fan­
tasista, deu-nos nas encan­
tadoras Vinte Mil Léguas 
Submarinas um tipo perfei­
to do submersível? O "Nau- 
tilus” era um barco admi­
rável accionado por eleetri- 
cidade que pecorria a pro­
fundidade dos mares com a 
facilidade com que hoje 
qualquer aeroplano sulca os 

espaços. Munido de poten- 
tíssimos faróis, o “Nauti- 
lus” vai devassando os abis­
mos marinhos, perpassan­
do por centenares de peixes 
dos mais esquisitos feitios 
e chega mesmo a pousar 
no fundo do mar, onde são 
sepultados os heroicos ma­
rinheiros da sua tripulação.

Ainda hoje, porém, cons­
titui uma aspiração tão per­
feito navio submarino. Não 
tira isso que os recursos da 
ciência permitam obter as­
pectos das grandes profun­
didades marítimas e conhe­
cer grande número dos ex­
traordinários seres qwe as 
habitam. Sabe-se por exem­
plo, que as maiores profun­
didades atingem mais de dez 
quilómetros, que a tempe­
ratura è constante e fria 
nas mamadas profundas, 
que a 400 metros abaixo 
do nível do mar reina a es­
curidão absoluta, visto que 
a ’uz do sol não consegue 
p e n etra rJale m^desse limite, 
qwe as vagas e agita­
ção do mar, salvo certas 
correntes, cessam também 
a algumas dezenas de me­
tros, etc.

Uma das coisas interes­
santes a notar é que os pei­
xes que habitam os fundos 
abismos são em grande nú­
mero fosforescentes, como 
o pirilampo, e não teem 
olhos, possuindo em com­
pensação órgãos tácteis de 
extrema sensibilidade mer- 
ce dos quais se orientam 
perfeitamente evitando todo 
os obstáculos.

A falta de órgãos visuais 
em seres habitando regiões 
absolutamente escuras já 
havia sido notada nas aves 
e nos peixes existentes e:n 
ca ve r n a s s u b t e r ra n e a se n os 
lagos e cot'ientes que ali se 
encontram.
As grutas de Kentucky, na 

América do Norte, forne­
cem exemple sidessas singu­
laridades.

Ainda eôbre as frieiras
Pregunta-nos um leitor se 

na receita da apí cação' de 
égua quente ás trieivas, que 
ha dias aqui apresentamos, 
não poderá ser substituída 
mais facilmente a vasilha 
colocada num j rodut< r de 
calor—braseira, fogão de 
petróleo, etc.—e na qu; l se 
meiam os órgãos atacados 
de frieiras, por uma sim­
ples chaleira de agua a fer­
ver com a qual se và au- 
mentando a temperatura do 
líquido de imersão.

Não é coisa igual, embo­
ra o pareça. Em primeiro 
lugar, o aquecimento não é 
tão perfeitamente graduai 
como fazendo-se directa- 
mente sob a influência da 
origem calorífera. Depois 
o gasto ue água é assim 
muito maior e exige uma 
vasilha bastante grande do 
que peta forma que nós 
indicamos, e que se faz 
com dois ou tres litros de 
água.

Escusado será dizer que 
os resultados são também 
diferentes, obtendo-se no 
sistema que apontamos 
maiores benefícios.

Agora.. .escolham.
Curioso.

_ A 14 de Janeiro de 1623, cinco 
sicários ã ordem do Papa apu­
nhalaram Pedro Sarpi, inimigo 
do elericolismo e grande demo­
crata italianw.

(lato é o que reza a história» 
mas nòa entendemos que deve 
ser mentira. Um papa não era 
capaz de tal.)

CARTADO BRASIL

Num artigo quilométrico ,
um português que se escon
de sob o pseudónimo de
Dr. Secreto », disse que o

Eça de Queirós foi incorre
cto , a sua sintaxe em per
manente guerra com os cá
nones da gramática , o voca
bulário , alem de deficiente ,
era um escrinio de pérolas
falsas .

O Eça não escreveu para
meninos de colégio nem pa
ra seminaristas de maus

costumes . A despeito das
objurgatórias dèsse critico ,
eu vou pedir a opinião
aqueles que a Natureza do
tou com o sol do talento .

Zola disse um dia a Al
vés da Veiga :- " Os portu
gueses teen un grande es
critor , como a França conta
poucos: é o vosso Eça de
Queirós " .

E. Prestage , no prefacio
da sua belissima tradução

inglesa das Cartas de Fra
dique Mendes , disse:-Eça ,
como criador de tipos hu
manos , nenhum escritor eu

ropeu da sua geração o su
plantou .

Franco Romero , critico

argentino , coloca -o entre os
maiores artistas de todos os

tempos. E. alem disso, o ti
po representativo do gênio
latino pela plena luz de

consciència a que as suas
obras foram concebidas .

Agostinho de Campos es
creveu : " Deveinos todos

nós , portugueses , a venera
ção à bela memória de Eça ,
um dos mais admiráveis
artistas da palavra escrita
que o século 19 viu nascer

mundo . Esteem todo o

grande homem retemperou
a lingua nacional , pondo -a
em dia com as necessidades

da expressão e do gosto no
dernos , com o que contri
buiu , mais do que ninguem
na sua época, para a cobrir
de prestigio entre as gera
çõesque vieram depois dèle ,toni

ficando -a assim para resis
tir mais durante a acção
combinada e hostil do tem

po e do espaço, que traba
Iham juntos a separar o seu
velho tronco em dois ramos

divergentes: o europeue o
Mais diz o talentoso escri

tor :- " Artista genial , pro
bo e completo , como era ,
deixou - nos herdeiros de

um conjunto de obras li
terárias que brilham com
fulgor inotuscável , e pro
vam que a nossa história
não parou em Fernão Lo
pes , Gil Vicente , Camões
ou Bernardes ."

Que dirà a isto o « critico >>>

do grande romanscista ?

Rio de Janeiro .

Albino Bastos .

Secçãoagricola
Não podemos deixar de

agradecer ao nosso amigo e
ilustre Director dêste sema
nario , a honra com que

nos quiz distinguir trans
crevendo nesta secção a
nossa crónica de ha um
ano .

Muito ebrigado .
Os motivos que nos for

çaram a abandonar a Sec
ção Agricola , são já do co
nhecimento dos nossos lei
tores , a quem förain expos
tos por ocasião da nossa

O POYO DE BASTO

despedida como colabora
dor dêste jornal . E são èles
imperiosos e de sobejo , pa
ra que nos mantenhamos
no nosso mutismo ; na nos
sa resolução inabalável .

Tão somente , nesta altu
ra , queremos aludir ás res
ponsabilidades tremendas
de quem escreve para o pú
blico , tantas vezes agrava
das comtos dislates tipo
gráficos.

Assim na crónica original
que ultimamente foi publi
cada pela segunda vez , ti
nhamos escrito este perio
do , que ficou novamente
suprimido :

- «Roger Schabol . faz a
seguinte recomendação , ■■
ra impedir os maus efeitos

da humidade excessiva nas

terras gordas e encharcadas ,
que muitas vezes é a causa
dag clorose : -.... »

0

Ora , sein este periodo , era
muito natural que desse no
gôto aos nossos leitores
facto de a relva dos tor

rões , deitados no tundo da
cova , com a erva para bai
xo , só se vir a consumir ào
fim de uns 10 anos . Segundo
aquele grande mestre , só se
dará isto naqueias terras
alagadiças. E è assim que

explica , que
verdes de pinheiro sempre
mergulhados em água se
conservam imputresciveis .

se ramos

Perdõem - nos os nossos

leitores mais esta grande
maçada, mas podem felici
tar-se, que o enfadonho do
Hortelão não mais ressus
citará .

Poden -lhe rezar pela al
ma que ele morreu para
sempre .

Ex -Hortelão .

:: Comentários

Firme !

un

Os inimigos da república
espanholateem procurado
por todas as formas derru
bar as instituições que o
povo do pais vizinho livre
mante escolheu num movi
mento de uma amplitude e
generosidade verdadeira
mente admiráveis . Batidos

por diversas vezes , os mo
nàrquicos servem - se agora
dos elmentos extremistas ,
fornecendo -lhes importan
tes recursos com os quais
ha tempos para cise tee n
produzidoagitaçõesdiver
sas, greves , assaltos, etc..
Ultimamente eclodiu
movimento revolucionário
em Barcelona , Madrid e oit
tros pontos , com caracter
extremista - na aparência ,
pois o governo espanhol,
pelo in quérito a que tem
procedido , ali nenta funda
das suspeitaseitas que são os
elementos conservadores os
financeiros da revolução .

Compreende -se: para
extremista , adversário de
todas as formas de gover
no, quaisquer uneios lhe
servem para a destruição
do existente . Para os mo

nárquicos e seus congene
res , servem - lhes igualmen
te todas as perturbações da
ordem dondepossaresultar
a queda da répública ou o
seu desprestigio , mal ina
ginando , na sua imbecili
dade , que estão brincando
com o fogo e que os primei
ros a ser sacriticados num
movimento extremista vito
rioso seriam eles próprios ...

Mas o governo espanhol ,
honra lhe seja , tem -se man
tido a altura da situação , de
belando com mão firme as

0

arrametidas dos seus ad

versários e assegurando a
vida da répública .

È assim mesmo que se
faz .

Vontade satisfeita

O digno director do nos
so estimado colega de Fafe ,
«Combates a quem ha dias
chamavamos professor , ■■

suposição de que efectiva
mente exercia o magistério
primário , nede nos rectifi .
quemos tal referencia .

Que è apenas um jorna
lista e um mau estudante .

Pois seja como diz , en
bora o não pareça .

E' natural ...

Ha dias a policia meteu
na cadeia um criado do fa
moso sr . Eduardo Plácido

( que é, como se sabe, cum
homem grande de mais pa
ra este pais ... ) por acasa

do de uma faleatrua de 40
ou 50 contos .

Entendemos que o pobre
criado deveria ser pôsto em
liberdade , coitadol

Ele foi , certamente , uma
vitima dos maus hábitos

em que o pôs o seu famige
rado patrão .

Pensão choruda

Segundo ha dias vinha

apontado nos jornais e

consta tamben do Diario do

Governo , o sr . Dr. Pereira
Osorio , que foi durante
mais de vinte anos Curador

dos Orfãos , na comarca do
Porto , lugar de que teve de
se aposentar por ter atingi
do o limite da idade ( embo
ra , felizmente , se encontre
bem co iservado e apto para
o trabalho ) ficou a vencer
a pensão mensal de uns 600
escudos , salvo erro , em vir

tude de não pertencer å
carreira da magistratura ...

Muito melhor teria feito

o devotado républicano se
tivesse sido um moiestissi

mo oficial de diligencias .
Não tinha trabalhado tanto

neim assumido as responsa
bilidades correspondentes
-e ficava a receber o mes

mo .

Pensamentos
lares

ezco

Vimos ha dias no Diá

rio do Governo uma colec
tânea de pensamentos ou
aforismos destinados ás

nossas escolas , como incen
tivo ao estudo , à criação do
espirito civico , do senti
mento patriótico , etc.

Entre os pensadores que
firmavam essas máximas

pedagógicas depararam - se
-nos os seguintes : Sidonio
Pais , António Ferro e Alfre
do Pimenta .

ATENÇÃO?
Querem um fato ,bom e bara

to ,de boa fazenda Vào à ca

sa do Melo , Rua Canli do

Reis , Amarante . Pois é■ho

■■■ ■■■■que mais barato

vende todos os artigos , mer

cearia , artigos em là e al

godão , calçado , lenços e
miu lezas . Una visita a esta

casa é aproveitar o tempo .

Ecos & Notícias

Arbitradores Judi
cials

O « Diário do Governo »

publicou ultimamente a lis
ta rectificada dos arbitra

dores judiciais desta co
marca. Segundo tal rectifi-red
cação foram suprimidos da
lista anterior os srs . Fran

cisco Teixeira Pinto , desta
Vila , e José Maria Teixeira
da Mota , de Borba , e inclui
dos os srs . Francisco Alves

Monteiro , de Arnoia , Anto
nio de Oliveira , de Gêmeos ,
e Gervásio de Oliveira Lei

te , de Caçarilhe .

SECÇÃO AGRICOLA

Honra hoje esta secção o
nosso prezado amigo e an
tigo colaborador sr . Alvaro
Marinho da Cunha , que ■
faz , segundo assevera ter
minantemente , pela ultima
vez e só porque foi neces
sario rectificar uma parte
importante de um artigo
que escrevera o ano passa
do para éste jornal e que
agora julgáramos de utili
dade fazer reproduzir .

Claro é que nos restringi
mos à matéria que fora pu
blicada , e devemos dizer

que o fizemos sem audiência
do nosso antigo e preclaro
colaborador , que não nos le
vará a mal transcrevermos
uma ou outra vezes seus en

sinamentos de tão grande
utilidade para os nossos la
vradores .

Diz -se que " ha males que
veem por bem " .

Este foi un dêles , visto
que nos proporcionou o en
sejo do Hortelão voltar ás
colunas do nosso jornal
embora um pouco contra
riado ...

Que nos desculpe o nosso
prezado amigo .

Rectificando

Na mimosa poesia de An
gusto Gil , que inserimos n
passado numero , deviam
ter notado os nossos letto

res um lapso no segundo
verso da última sextilha , de
que resultava êste ficar er
rado .

Efectivamente , falta -lhe
ali o pronome " a" , deven

do ler -se:

Que eu a trago no sentido .

Já quasi no fim da ina
pressão da 1.ª pågina é que
se deu por essa falta da re
visão , que se corrigiu .

CURIOSIDADES
O fundo dos mares

Júlio Verne , o genial ro
mancista cientifico francês,
que sob um estilo leve , ele
gante e com raro engenho
literário soube divulgar o
conhecimento das maravi
lhas da natureza e sugerir
come realidades imaginosas
criações do seu espirito fan
tasista , deu -nos nas encan
tadoras Vinte Mil Léguas
Submarinasum tipo perfei
to do submersivel . O Nau
tilus " era um barco admi .
rável accionado por electri
cidade que pecorria a profundidade dos mares com a
facilidade com que hoje
qualquer aeroplano sulca os

espaços. Munido de poten .
tissimos farois , o " Nauti
lus " vai devassando os abis
mos marinhos , perpassan
do por centenaresde peixes
dos mais esquisitos feitios
e chega mesmo a pousar
no fundo do mar , onde são
sepultados os heroicos ma
rinheiros da sua tripulação ,

Ainda hoje, porên , cóns
titui uma aspiração tão per
feito navio submarino . Não
tira isso que os recursos da
ciência permitam obter as
pectos das grandes profun
didades maritimas e conhe
cer grande número dos ex
traordinarios seres que as
habitam . Sabe-se por exem
pio , que as maiores profun
didades atingem mais de dez
quilómetros , que a tempe
ratura è constante e fria
nas camadas profundas ,
que a 400 metros abaixo
do nivel do mar reina a es

curidão absoluta , visto que
a ' uz do sol não consegue
penetrar alem desse limite ,
que as vagas e agita
ção do mar , salvo certas
correntes , cessam tambem
a algumas dezenas de me .
tros , etc.

Uma das coisas interes
santes a notar é que os pei
xes que habitam os fundos
abismos são em grande nu
mero tosforescentes , cono
o pirilampo , e não teem
olhos , possuindo em com
pensação órgãos tácteis de
extrema sensibilidade mer
ce dos quais se orientam
perfeitamente evitando todo
os obstáculos .

A falta de órgãos visuais
em seres habitan lo regiões
absolutamente escuras já
havia sido notada nas aves
e nos peixes existentes em
cavernassubterranease nos
lagos e correntes que ali se
encontram .

As grutas de Kentucky , na
América do Norte , forne
cem exempicsidessas singu
laridades .

Ainda côbre as frieiras

Pregunta -nos um leitor se
na receita da aplicação de

gua quente ás frieiras , que
ha dias aqui apresentamos,
não poderá ser substituida
mais fácilmente a vasdha
colocada num produtor de
calor - braseira , fogão de
petróleo ,etc. e na qual se
metam os órgãos atacados
de frieiras , por uma sim
ples chaleira de agua a fer
ver com a qual se và au

nentando a temperatura do
liquido de imersão .

Não é coisa igual , embo
ra o pareça . Em primeiro
lugar , o aquecimento não é
tão perfeitamente gradual
como fazendo - se directa
mente sob a influência da

origem calorifera . Depois
o gasto de água é assim
muito maior e exige uma
vasilha bastante grande do
que pela forma que nos
indicamos , e que se faz
com dois ou tres litros de

água .
Escusado serà dizer que

os resultados são tambem
diferentes , obtendo -se ■■

sistema que apontamos
maiores beneficios .

Agora ... escolham .
Curioso .

Calendário Histórico

A 14 de Janeiro de 1623, cinco
sicários à ordem do Papa apu
nhalaram Pedro Sarpi, inimigo
do clericolismo e grande demo
crata italiano .

( Isto é o que reza a história ,
mas nós entendemos que deve
ser mentira . Um papa não era
capaz de tal .)
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pessoa!

Regressou, de Lisboa a 
esta Vila a si\a D. R. Mar­
garida Machado Rodri­
gues, esposa do nosso anti­
go sr. dr. Rodrigo Rodri­
gues.
—Estiveram nesta locali­

dade os srs. dr. Augusto 
Moreira de Barros, suã es­
posa, srd D. Margarida 
Machado R. de Barros, e 
seu irmão sr. Josi Moreira 
de Barros, de Paredes.

— Vimos nesta Vila o nos­
so amigo sr. Miqacl Bahia 
Coelho, digno Director da 
Delegação no Porto da 
Companhia Alentèjana de 
Seguros “Pátria".

—Ba sua casa de Vilar 
de Gemeos regressou a 
Braga o nosso amigo sr. 
Dr. António Custódio Mon­
teiro, digno tenente de ca­
çadores 9.

—Em serviço da impor­
tante companhia de segu­
ros «A Vitória,» de Berlim, 
de que é Inspector,esteve nes­
ta Vila o nosso amigo Sr. 
Fausto Ferreira, dt^Pena- 
fiel.

—Com sua família re­
gressou a Lisboa o nosso 
prezado assinante sr. Fran­
cisco Teixeira Machado^Ia 
casa do Prado, desta Vila.

TRIBUNAL] JUDICIAL

Dia 5 |de Janeiro

Distribuição

Carta precatória para ci­
tações e compromisso de 
honra como conferentes, 
extraída do inventário or­
fanológico a que se procede 
por óbito de Ana Jóaquina 
Lopes, que foi do lugar da 
Cruz, freguesia de Seidões, 
da comarca de Fàfe. (Ao l.° 
of.)

Dia 6 de Janeiro

Distribuição

Acção de processo sumá­
rio requerido por Bernar- 
dmo Teixeira de Macèdo e 
esposa, do lugar de Mos­
queiros, freguesia de Britè- 
lo, contra Anibal Nunes 
Castanheira, do lugar do 
Fijô, freguesia de Arnoia e 
outros desta Vila. (Ao l.° 
of.)

Dia 9 de Janeiro

Conselho de família, paca 
autorisar a licitação por 
parte do menor e tomar co­
nhecimento do passivo des­
crito e fórma de seu paga­
mento, no inventario orfa- 
nológico por obito de D. 
PauHna Ribeiro Machado, 
que foi do lugar do Lombo, 
freguesia de Infesta. (3.° of.)

Conselho de família, para 
autorizar a licitação por 
parte dos menores e tomar 
conhecimento do passivo 
descrito e a forma de seu 
pagamento, no inventário 
orfanológico por óbito de 
Antonio da Costa, que foi 
do Areal, freguesia de Ar­
noia. (2.° otj

Julgamento em policia j 
correccional da ré Rosa de | 
Magalhães Lapeira, do lu- ? 
gar da Gandaréla, fregue­
sia de S. Clemente, pelo 
crime de introdução em ca­
sa alheia, sendo condena- « 
da. (3.° of.) 4

Julgamento em policia 
correccional do réu Avelino 
Tomàz Teixeira, da fregue­
sia de Codeçoso, pelo cri­
me de ofensas corporais, 
sendo condenado. (1/ of.)

DiaJlO; de Janeiro

Julgamento de acção su- 
marissima comercial reque­
rida por Justino Cerqueira 
contra Manoel Lopes de 
Carvalho e mulher, todos 
do lugar de Rebordãos, fre­
guesia de Infesta. (!.° of.)

Licitação no inventário 
orfanológico por óbito de 
Ana Gonçalves, que foi do 
Outeiro, freguesia de Car­
valho. (2.° of.)

CóRselhoJde família para 
autorizar a licitação por 
parte dos menores no in­
ventário 'orfanológico por 
óbito de Balbiua Gomes 
que foi da Corredoúra, fre- 
guesialde Canêdo. (3.° of.)

Julgamento em querela 
pubhcà, á revelia do réu 
Manoel Lopes da Fonseca, 
que foi de Alijó, freguesia 
do Rego, pelo crime de ho­
micídio frustrado, ficando 
designado para a continua­
ção do mesmo o dia 7 de 
Fevereiro proximo. (1.- of.)

Dia 11 de Janeiro
Inquirição de testemu­

nhas, na acção de investi­
gação de paternidadade ile­
gítima requeridajpor Joa- 
quina Pontilho, como re­
presentante de seus filhos 
da freguesia de Vale 1 de 
Bouro, contra Maria de Ma­
galhães Costa, da freguesia 
de Canedo, e outras, todos 
desta comarca. (l.° of.)

Edital
MANUEL INÁCIO 

LIMA, FUNCIONÁRIO 
RECENSEADOR NO 
CONCELHO DE CE­
LORICO DE BASTO:

sabeE nos 
termos e pa­

ra eleitos do Decreto n.° 
20:710 de 5 de Janeiro 
de 1932, Portaria n.° 
7:491, de 21 de Dezem­
bro findo e mais legisla­
ção aplicável, que o pe- 
riodo para inscrição no 
r ece n seamento elei t oral 
que ha-de servir no ano 
de 1933, tem inicio em 
11 do corrente e termina 
em 15 de Março próxi­
mo futuro, durante o 
o qual to los os cida­
dãos com ■ direito a voto 
poderão promover a sua 
inscrição perante a Comis- 
sãoa que se refere o art.° 
6.° daquele decreto, ou 
por requerimento ao 
Funeion 4 tio Recensea­
dor, devidamente ins­
truído, em papel comum 
feito e assinado pelo 

|I

próprio, tudo reconheci­
do por notário ou atesta­
do com o selo branco ou 
carimbo a tinta de oleo, 
da respectiva Junta da 
Freguesia. Teem di- 
reito a voto para eleição 
de Junta de Fo guesia: 
==l.°Os cidadãos por- 
tuguêses de um e outro 
sexo ’coni responsabili­
dade de chefe de íamilia, 
maiores de 21 anos, do­
miciliados na freguesia 
ha mais de 6 meses ou 
que nela exerçam funções 
públicas em 2 de Janei­
ro anterior á eleição. — 
Teem responsabilidade 
de chefe de íamilia para 
efeitos deste artigo, os 
cidadãos portugueses do 
sexo masculino, com ía- 
m i 1 i a legitimamente 
constituída, se não tive­
rem comunhão de mêsa 
e habitação com a íami­
lia dos seus parentes até 
ao terceiro m au da linha

O

recta colateral, por con­
sanguinidade ou afinida­
de; as mulheres portu­
guesas, viuvas, divorcia­
das ou judicialmente se­
paradas, e as solteiras, 
maiores cu emancipa­
das, com íamilia pró- 
p r i a e reconhecida 
idoneidade moral, e as 
casadas, cujos maridos 
exerçam a sua activida- 
de nas colónias ou no 
estrangeiro, umas e ou- 
tras não estando abran­
gidas por aquela comu­
nhão e grau de parentes­
co, os cidadãos emanci­
pados, sem íamilia, mas 
com mêsa, habitação e 
lar próprios e os que, 
estando, embora, em ho­
tel ou pensão, vivam in­
teiramente sobre si. No 
caso de comunhão de me- 
sa e habitação com a fa- 
milia dos seus parentes, 
consideram-se chefes os 
que forem proprietários 
ou arrendatários dos 
prédios ou parte, e os 
mais velhos havendo co- 
munbão na propriedade 
ou arrendamento.

São eleitores para 
as Camaias Munici­
pais, Juntas Geiais e 
membios do poder le­
gislativo:—i.° As cor­

porações administrati­
vas de assistência e as­
sociação de classe com 
mais de 50 associados, 
k m s hn e nte c o n s t itui da s

O

ha mais de um ano,—- 
2.° os cidadãos portu- 
guezes do sexo masculi- 
no, maiores ou emanci­
pados, que saibam ler e 
esci ever, domiciliados no 
concelho ha mais de seis 
meses ou nele exerçam 
funções públicas em 2 
de Janeiro anterior à 
eleição,—3? Os cidadãos 
portugueses do sexo 
masculino nas condições 
do numero anterior, que, 
embora não saibam ler e 
escrever, paguem ao Es­
tado e Corpos Adminis­
trativos, a um ou outros, 
quantia não inferior a 
100^10 por todos ou al­
guns dos impostos— 
contribuição pre dial, 
contribuição industrial, 
imposto profissional e 
sobre aplicação de capi­
tais:—4.° Os cidadãos 
portugueses do sexo fe­
minino maiores ou 
emancipados, com curso 
secundário, superior ou 
especial, comprovado pe­
lo respectivo diploma, 
domiciliados no conce­
lho ha mais deô meses ou 
que nele exerçam funções 
públicas em 2 de Janei­
ro anterior á eleição. Os 
requisitos constantes do 
numero 1.° provam-se. 
pela exibição de alvarás 
e portaria no Diário do 
Governo em que hajam 
sido publicados os di­
plomas e certidão do 
número de associados. 
A prova de saber ler e 
escrever faz-se pela exi­
bição de diploma de 
qualquer exame público 
feito perante a Comissão 
a que se refere o art.° 6.° 
do mencionado Decreto 
n.° 20:710; por requeri­
mento escrito e assinado 
pelo próprio, com reco­
nhecimento da letra e as­
sinatura por notário; 
por requerimento escri­
to, lido e assinado peio 
próprio perante aquela 
comissão ou alguns dos 
seus membros.desde que 
assim seja atestado no 

requerimento e autenti­
cado com o selo branco 
cu a tinta de oleo, da 
Junta; pela declaração 
nos mapas enviados 
pelas repartições ou 
serviços públicos civis, 
militares ou militariza-, 
dos, de que o cidadão 
tem essas habilitações. 
A prova de pagamento 
de impostos de quantia 
não inferior a 100$. 0 
íaz-se pela exibição 
rante a Comissão .ia que ec 
refere aquele art.° é.° do 
conhecimento ou conheci­
mentos respectivos, cujo 
número ficará notado no 
verbète ou processo do elei­
tor,- pela inclusão do cida­
dão na relação enviada pe­
los chefes das repartições 
de Finanças. As habilitaçõ&s 
de quaisquer cursos, pro­
vam-se pela exibição dos 
diplomas, certidão em pú­
blicas fôrmas, perante a Co­
missão já referida. Os di­
plomas, certidões e publi­
cas fôrmas e mais dòcumefi* 
tos necessários à inscrição 
nos cadernos eleitorais se-, 
rão obrigatória e gratuita* 
mente passados, em papel 
sem sêlo, dentre, dos respec­
tivos prazos, mediante pe­
dido verbal dos interessa­
dos.

Para constar se passa o 
presente e outros, que vão 
ser afixados nos lugares 
públicos de costume e pu­
blicados aos jornais da lo­
calidade.

Celorico de Basto, 3 de 
Janeiro de 1933.

Manuel Inácio Lima.

MODELO DE REQUERI- 
MENTÒ

Ex.® Snr.
F - - ■ morador, no lugaf1 . 

de.,... /eguesia de..... 
deste C ?=’. euto' de..,,. , 
anos de idí Ae, filho de.....

de. ,.. (dstado e prods- 
sao) natural de,,.., nas­
cido em...,»..,., sendo 
feito o registo do seu nas­
cimento na freguesia de,..
•. Concelho de. ..... 
distrito de sabendo
ler e escrever (ou habilita­
do com o curso de.........) co- ' 
mo prova com este requeri­
mento (ou diploma, cerF- • 
dão ou pública fôrma jun­
to) e residindo ha mais de 
6 meses na morada acima 
indicada, como se vê de 
atestado que também junta, 
requere o i nscrevaccmoele'- 
tor da junta de Freguesia 
ou Câmara Municipal nos 
cadernos da freguesia onde 
reside.

P.e DEFERIMENTO.

(Data e assinatura reco­
nhecida por notário ou se­
lo da Junta.)
MODELO DE ATESTADO

Atesto (ou atestamos) pa-, 
ra fins eleitorais que F. . 
. . (norne) estado e proiisr 
são) è residente no lúgar dé 
.... desta freguesia, ha mais 
de 6;me&es.

(Data e assinatura ou as­
sinaturas.

Selo da junta ou reconhe­
cimento por notário.)

Registo pessoal
Repressou , de Lisboa a

esta Vila a sr . D. R. Mar
garida Machado Rotri
gues, esposa do nosso ami
go sr . dr . Rodrigo Rodri
gues .

- Estiveram nesta locali
dade os srs . dr . Augusto
Moreira de Barros , sua es
posa , sr . D. Margarida
Machado R. de Burros , e
seu irmão sr . José Moreira
de Barros , de Paredes .

-Vimos nesta Vila o nos

so amigo sr . Miquel Bahia
Coetho, ligno Director da
Dele jação Porto da

Companhia Alentejana de
Seguros " Patria " .

no

a

Ba sua casa de Vilar

de Gemeos regressou
Braja o nossoa
Dr. Antonio Custólio Mon
teiro , digno tenente de ca
çadores 9 .

a o nossoamigo sr.

-Em serviço da impor
tante companhia de segu
ros «A Vitória ,» de Berlim ,
de que é Inspector ,esteve nes
ta Vila o nosso amigo Sr.
Fausto Ferreira , de Pena
fiel .

--Com sua familia re
gressou a Lisboa o nosso
prezado assinante sr . Fran
cisco Teixeira Machado , da
casa do Prado , desta Vila .

Pelas Repartições

TRIBUNAL JUDICIAL

Dia 5 de Janeiro

Distribuição

Carta precatória para ci
tações e compromisso de

honra como conferentes ,
extralda do inventario or

fanológico a que se procede
por obito de Ana Joaquina
Lopes, que foi do lugar da
Cruz , freguesia de Seidões ,
da comarca de Fafe . (Ao 1.°
of .)

Dia 6 de Janeiro

Distribuição

Acção de processo sumá
rio requerido por Bernar
dino Teixeira de Macêdo e

esposa, do lugar de Mos
queiros, freguesiade Britè
Io , contra Anibal Nunes
Castanheira , do lugar do
Fijo , freguesia de Arnoia e
outros desta Vila . (Ao 1.°
ot .)

Dia 9 de Janeiro

Conselho de familia , para
autorisar a licitação por

parte do menor e tomar co
nhecimento do passivo des
crito e torma de seu paga
mento , no inventario orfa
nológico por obito de D.
Paulina Ribeiro Machado ,
que foi do lugar do Lombe ,

freguesiade Infesta.( 3.°of.)

Conselho de familia , para
autorizar a licitação por
parte dos menores e tomar
conhecimento do passivo
descrito e a forma de seu

pagamento, no inventário
orfanológico por óbito de
Antonio da Costa , que foi
do Areal , freguesia de Ar
noia . ( 2.º of .)

Julgamento em policia
correccional da ré Rosu de
Magalhães Lapeira , do lu
gar da Gandar■la , fregue
sia de S. Clemente , pelo
crime de introdução em ca
sa alheia , sendo condena
da . ( 3.° of .)

O POVO DE BASTO

Julgamento em policia
correccional do reu Avelino

Tomaz Teixeira , da fregue
sia de Codeçoso, pelo cri
me de ofensas corporais ,
sendo condenado . ( 1.' of. )

Dia 10de Janeiro

Julgamento de acção su
marissima comercial reque
rida por Justino Cerqueira
contra Manoel Lopes de
Carvalho e mulher , todos
do lugar de Rebordãos , fre
guesia de Infesta . ( 1.° of .)

Licitação no inventário

orfanológico por óbito de
Ana Gonçalves , que isi do
Outeiro, freguesia de Car
valho . ( 2.° of. )

Conselho de familia para
autorizar a licitação por
parte dos menores no in
ventário orfanológico por
óbito de Balbina Gomes
que foi da Corredoura , fre
guesialde Canèdo. (3.° of .)

Julgamento em querela
publica , à revelia do réu
Manoel Lopes da Fonseca,
que foi de Alijó , freguesia
do Rego , pelo crime de ho
micidio frustrado , ficando
designado para a continua
ção do mesmo o dia 7 de

Fevereiro proximo . ( 1. of .)

Dia 11 de Janeiro

Inquirição de testemu

nhas , na acção de investi
gação de paternidadade ile
gitima requeridas por Joa
quina Portilho , como re
presentante de seus filhos
da freguesia de Vale de
Bouro , contra Maria de Ma
galhães Costa , da freguesia
de Canedo , e outros , todos
desta comarca . ( 1.° of .)

Edital

MANUEL INACIO

LIMA , FUNCIONARIO
REGENSEADOR NO

CONCELHO DE CE

LORICO DE BASTO :

AZsaler, nos
termos e pa

ra efeitos do Decreto n.º

20 :710 de5 de Janeiro
de 1932 , Portaria n.°
7 :491 , de 21 deDezem

brefindoemaislegisla
çãoaplicável, que o pe
riodo para inscriçãono
recenseamentoeleitoral
queha-deservir no ano
de1933, tem inicio em
11 do corrente e termina

em15 de Março próxi
mo futuro , durante o

o quai tolos os cida

dãos com direito a voto

poderãopromovera sua
inscrição perante a Comis

sãoa queserefereo art.
6.° daqueledecreto, ou
por requerimento
Funcionário Recensea
dor, devidamente ins

truido, empapelcomum
feito e assinadopelo

ao

próprio, tudo reconheci
dopor notário ou atesta
do com o selo branco ou

carimbo a tinta de oleo,

da respectivaJuntada
Freguesia. Teem di

reito a voto para eleição

de Junta de Freguesia :

1.° Os cidadãospor
tuguêsesde um e outro
sexo com responsabili
dade de chefede familia ,
maiores de 21 anos , do

miciliados na freguesia
ha mais de 6 mêses ou

quenelaexerçamfunções
públicasem2 de Janei
ro anterior á eleição .

Teem responsabilidade
de chefe de familia para
efeitos deste artigo , os
cidadãosportuguêsesdo
sexo masculino, com fa
milia legitimamente
constituida , se não tive
rem comunhão de mêsa

ehabitação coma fami
lia dos seusparentesaté
aoterceirograudalinha
recta colateral, por con
sanguinidadeou afinida
de; as mulheresportu
guêsas, viuvas, divorcia
das oujudicialmente se
paradas, e as solteiras,
maiores ou emancipa
das, com familia pró
pria e reconhecida
idoneidade moral , e as

casadas, cujos maridos
exerçam a sua activida
de nas colónias ou no

estrangeiro, umas e ou
tras não estando abran

gidas por aquelacomu
nhãoegraudeparentes
co, os cidadãosemanci
pados,semfamilia, mas
com mesa, habitação e

lar próprios e osque,
estando,embora, emho
tel ou pensão. vivam in
teiramente sobre si . No

case de comunhão de me

sa ehabitação com a ta

milia dosseusparentes,
consideram-sechefes os
que foremproprietários

arrendatários dos

prèdiosou parte, e os
mais velhos havendo co

munhão na propriedade
ou arrendamento .

ou

as

São eleitores para
Camaras Munici

pais . Juntas Gerais e
membros do poder le

gislativo:-1 .° As cor

a

ou

01

Para constar se passa o
presente e outros , que vão
ser afixados nos lugares
públicos de costume e pu
blicados nos jornais da lo
calidade .

Celorico de Basto , 3 de
Janeiro de 1933 .

Manuel Inácio Lima .

poraçõesadministrati- requerimentoeautenti
vas de assistencia e as cado com o selo branco

sociação de classe com ou a tinta de oleo , da
Junta ; pela declaraçãomais de 50 associados, 1108 mapas enviados

legalmenteconstituidas pelas repartições
ha mais de um ano, serviços públicos civis ,

militares ou militariza
2.° os cidadãosportu dos , de que o cidadão
guezesdo sexo masculi tem essas habilitações .

A prova de pagamentono, maiores ou emanci
de impostos de quantia

pados, que saibamler e não inferior a 100500

escrever, domiciliados no faz -se pela exibição pe
rante a Comissão a que ecconcelho ha mais de seis
refere aquele art . 6.º do

meses ou nele exerçam conhecimento ou conheci

mentos respectivos , cujofunçõespúblicas em 2 número ficará notado no

de Janeiro anterior à verbête ou processo do elei
tor : pela inclusão do cida

eleição ,--3. ° Os cidadãos dão na relação enviada pe
los chefes das repartiçõesportugueses do sexo
de Finanças . As habilitaçõ■■

masculino nas condições de quaisquer cursos , pro
vam -se pela exibição dosdo numero anterior,que, diplomas , certidão em pa

embora não saibam ler e blicas formas , perante a Co
missão já referida . Os di

escrever, paguemaoEs plomas , certidões e publi
cas formas e mais documentado e CorposAdminis tos necessários à inscrição

trativos , a um ou outros, nos cadernos eleitorais se
rão obrigatória e gratuitasquantia não inferior mente passados, em papel
sem sêlo , dentro dos respec1000 portodosoual tives prazos , mediante pe

guns dos impostos dido verbal dos interessa
dos .

contribuiçãopredial
contribuição industrial,
imposto profissionale
sobreaplicaçãode capi
tais : -4 , Os cidadãos

portugueses do sexo fe
minino maiores

emancipados, comcurso
secundário, superiorou
especial, comprovadope
lo respectivodiploma,
domiciliados no conce
lho ha maisde6 mêsesou

queneleexerçamfunções
públicasem 2 de Janei
ro anterior á eleição. Os
requisitos constantesdo
numero 1.° provam-se
pela exibiçãode alvar''s
e portaria noDiário do
Governoemquehajam
sidopublicadosos di
plomas e certidão do
número de associados.

A prova de saberler e
escreverfaz-sepela exi
bição de diplomade
qualquerexamepúblico
teito perantea Comissão
a que se refereo art . 6. °
do mencionado Decreto

n.°20:710; por requeri
mento escrito e assinado

pelopróprio, com reco
nhecimento da letra e as
sinatura por notário ;
por requerimentoescri
to, lido eassinadopelo
próprio peranteaquela
comissãoou algunsdos
seusmembrosdesdeque
assimseja atestadono

MODELO DE REQUERI
MENTO

Ex.mo Sar .
F

de ..

deste

morador no lugar
reguesia de .....

Coelho de ......
anos de idade , filho de ....

e de ( estado e protis
são ) natural de .. . , nag
cido em ... sendo
feito o registo do seu nas
cimento na freguesia de ...

Concelholho de .
sabendodistrito de ..

ler e escrever (ou habilita
do com o curso de ..... ) co
mo prova com este requeri
mento ( ou diploma , certi
dão ou pública forma junto) e residindo ba mais de
6 meses na morada acima
indicada , como se vê de

atestado que tambem junta ,
requere o inscrevacomoele
tor da Juata de Freguesia
cu Câmara Municipal nos
cadernosda freguesia ondereside .

P. DEFERIMENTO .

( Data e assinatura reco
nhecida por notário ou se
lo da Junta.)

MODELO DE ATESTADO

Atesto (ou atestamos) para fins eleitorais que F.Q
.. ( nome) estado e protis
são) é residente no ingar e

desta freguesia ,ha mais
de 6 mezes .

( Data e assinatura ou as
sinaturas .

Selo da jurta ou reconke
cimento por notario .) He
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A PATRIA” (29) [ Sova Latoaria e Pichelaria 
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'SOCIEDADE ALENTEJANADE SEGUROS
Seguradora da Associação Central de Agricultura

===== SEDE EM EVO KA ====
DELEGAÇÃO N0 PORTO:—Avenida dos Aliados, 81-1/

1 fone 4903
Tele p + .

( grama «rorpatna»

Efectua seguros em todos ss ram^s,

INCÊNDIO, VIDA, DESASTRES N0 TRABALHO

Todos os assalariados ou empregados de rmibos 
os sexos no Comercio, Indutria, Agricultura ou domés­
ticos têem direito, em caso de desastre, receber dos pa- 
tões 2j3 de salario diário; assistência médica, farmacêu­
tica ou hospitalar; pensões vitalícias em caso de incapaci­
dade permanente ou as seus herdeiros em caso de morte, 
bem como as despesas de funeral.

Todas estas responsabilidades podem ser transfe­
ridas para «A PATRIA» a prémios equitativos.

Contratos especiais por «avença» para a agri­
cultura.

CAPITAL ESC. 500.000^000
RESERVAS EM 1930—Esc. 2:836.459$66

HESTÍ ¥I^À:
MEDICO :—Dr. Artur Alves Ferreira.

AGENTE S:—Viuva de Antonio Novais Mateus & Filhos.

Jorge Gaspar de 
Lenrsss

NOTÁRIO

Cartório no edifício 
da Câmara, em frente 
à Conservatória da co­
marca.

Mota e Costa
(MédiGO municipal)
Consultas em Mos­

queiros das 8 ás 10 ho­
ras, excepto às quar­
tas-feiras, em que as 
consultas são em Fermil 
das 10 às 12.

Chamadas a qualquer 
hora.
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RUA MAJOR SERPA PINTO

= Celorico de Basto
FABRICAÇÃO DE PULVERISADORES 

DE NOVO SISTEMA E
MODIFICAÇÃO DE QUAISQUER OUTROS

Instalam-se e concertam-se canalisações 
para água, gás, etc.

Oficina e depósito de inoveis e colchoaria 

=;=DE=

AVELINO ALVES DE C. FONTÉS
Avenida da Rèpw&lsca—CELGR^CO BB

Nesta acreditada casa encontram-se sempre à 
venda mobílias de sala de jantar e quarto, desde o 
mais modesto ao mais luxuoso.

Móveis avulso:—camas, guarda-vestidos, lava­
tórios, mesas de cabeceira, cadeiras^ colchões de 
folhelho e arame e tudo quanto respeite á sua arte.

Restaurações em mobílias antigas e modernas 
e em colchoaria.

^çcuçõesde trabalhos de cai pintaria.

i

w
w

WííS^íK w
Prevenção

Bei nardo Ives Re- 
quito, comerciante na 
praça deMondim de Bas­
to, previne todos os seus 
fregueses e o público em 
geral, que tem para ven­
da um grande depósito 
de cal de Campanbó, no 
seu estabelecimento, em 
Mondim, e no lugar da 
Çruz, em Britelo, onde 
pode ser procurada a pre­
ços convencionais.z

Recovagens
Henrique Alves, re­

coveiro de Amai ante, 
faz público que, realiza 
sei viço de ieai cg c m 
entieesta Vilae Porto, 
3 dias por semana, 
sendo nas segundas, 
quintas e sabados, po­
dendo ser procurado 
em casa do snr. Abílio 
de Sousa, para todos 
os esclarecimentos, to' 
mando a responsabili­
dade de tudo que lhe 
seja entiegue.

Depósito de oftifibo para caixões

( L S J S g O V
- DE—

(X~S BAIXOS DO HOTELZM()TA) 

CELORICO PB BASTO

O maioi soí tido:
Os melhores artigos:

Os menoies pieços:

Três verdades que fácilm&ntc se verificam 
visitando a nossa casa.

Steção de fazendas

O sortido mais completo e de maior novidade 
em tecidos para a presente estação.

Sedas—Tobralcos—Foulards— Voils—Tweeds— 
Crepes e fantasias em lindissimosfdesenhos.

Lãs para vestidos, Poplines, Zefires, Percais e 
Casimiras para fatos, o que ha de melhor.

Riscados, Cotins, Chitas, Crepons—sortido colossal.
Morins, bretanhas e danos para lençóis—quási 

de graça.
Chalés, colchas, atoalhados a preços que causam 

assombro. Perfumes e todos os afamados produtos 
«Nallye Benamor» Miudêsas. Chapelaria, meias, 
gravataria e muitos outros artigos que vendemos 
aos preços das Fábricas.

Secção de SMcroeariai

Secção de &aUado

ns

Kl

aos

Alem dos melhores'e mais puros gêneros alimen­
tícios temos sempre as maiores especialidades em 
chá, café, manteiga e azeite.

Louças, artigos de Papelaria e Ferrage 
melhores preços-.

c

Calçado popular e calçado de luxo para homem, (U

Lindos modelos a preços baratíssimos .
Comprar na nossa casa ê economizar {dinheiro. A
Para bem servir: preço fixo. Ccmpra.se venda» a dinheiro.

----- VENDAS POR JUNTO E A RETALHO-----

O POVO DE BASTO

" A PATRIA "
( 22 )

(29) NovaLateariaePichelaria

'SOCIEDADE ALENTEJANA DE SEGUROS
SeguradoradaAssociaçãoCentraldeAgricultura

SÉDE EM EVORA

Tele

DELEGAÇÃONOPORTO:-Avenida dosAliados, 81-1.

1 fone 4903

( grama«Porpatria»

Efectua seguros em todos os rames , incluindo

INCENDIO , VIDA , DESASTRES NO TRABALHO

Todos os assalariados ou empregados de an■bos
os sexos no Comercio , Indutria , Agricultura ou domés
ticos têem direito , em caso de desastre , receber dos pa
tões 213 de salario diário ; assistencia médica , farmaceu
tica ou hospitalar ; pensões vitalicias em caso de incapaci
dade permanente ou as seus herdeiros em caso de morte ,
bem como as despesas de funeral .

Todas estas responsabilidades podem ser transie
ridas para «A PATRIA >>a prémios equitativos .

Contratos especiais por «avença» para a agri
cultura .

CAPITAL ESC . 500.000 $ 000

RESERVAS EM 1930 - Esc . 2:836.459 $66

NESTA VILA :
MEDICO : - Dr. Artur Alves Ferreira .

AGENTES :-Viuva de Antonio Novais Mateus & Filhos .

Jorge Gaspar de
Lemes

NOTARIO

Cartório no edificio

da Câmara , em frente
å Conservatória da co

marca .

Mota e Costa

(Médico municipal )
Consultas em Mos

queiros das 8 ás 10 ho
ras , excepto às quar
tas -feiras , em que as
consultas são em Fermil
das 10 às 12 .

Chamadas a qualquer
hora ,

A MOBILIARIA

Cficina e depósito de moveis e colchoaria

== DE =

AVELINO ALVES DE C. FONTES
Avenida da República CELORICO DE BASTO

Nesta acreditada casa encontram-se sempre à

vendamobilias de sala dejantar e quarto, desdeo
mais modesto ao mais luxuoso .

Móveisavulso:-camas , guarda-vestidos, lava
tòrios , mesas de cabeceira, cadeiras colchões de
folhelhoearamee tudo quantorespeiteá suaarte.

Restauraçõesem mobíliasantigasemodernas
e em colchoaria .

Execuçõesde trabalhos de carpintaria .

Prevenção

■■

Bernardo Alves Re
quito, comerciante na
praçadeMondimdeBas
to, previne todos osseus
freguèsese o público em
geral, que tempara ven
da um grandedepósito
de cal deCampanió, no
seuestabelecimento, em
Mondim, eno lugar da
Cruz , einBritelo , onde
podeserprocuradaapre
ços convencionais .

Recovagens
Henrique Alves , re

coveiro de Amarante ,
faz público que , realiza
serviço de recoragem
entre esta Vilae Porio ,
3 dias por semana ,
sendo nas segundas ,
quinias esabados, po
dendo ser procurado
em casa do snr . Abilio
de Sousa , para todos
os esclarecimentos , to
mando a responsabili
dade de tudo que lhe
seja entregue .

DE

ABILIO DE , SOUSA
RUA MAJOR SERPA PINTO

- Celorico de Basto

FABRICAÇÃO DE PULVERISADORES

DE NOVO SISTEMA E

MODIFICAÇÃO DE QUAISQUER OUTROS

Instalam-se e concertam-se canalisações

para água, gás, etc.

Depósitodechumboparacaixões

ARMAZENSDOPORTO
( LOJA NOVA )

-DE

Silva & Peixoto
(N'S BAIXOS DO HOTEL MOTA )

CELORICO DE BASTO

O maior sortido :

Os melhores artigos :
Os menores preços :

Três verdades que facilmente se verificam
visitando a nossa casa .

Secção de Fazendas

O sortido mais completo e de maior novidade
em tecidos para a presente estação .

Sedas - Tobraleos --- Foulards-- Voils - Tweeds

Crepes e fantasias em lindissimos desenhos .
Lås para vestidos, Poplines, Zefires, Percais e

Casimiras para fates , oparafates, oquehade melhor.
Riscados ,Cotins ,Chitas ,Crepons --sortido colossal .
Morins , bretanhas e danos para lençois -- quási

de graça .
Chales , colchas , atoalhados a preços que causam

assombro . Perfumes e todos os afamados produtos
<<Nally e Benamor » Miad■sas . Chapelaria , meias ,
gravataria emuitos outros artigos que vendemos
aos preços das Fabricas .

Secçãode Mercearias

Além dos melhores e mais puros gêneros alimen
ticios temos sempre as maiores especialidades em
chá , café , manteiga e azeite .

Louças , artigos de Papelaria e Ferragens aos
melhores preços .

Secção de Calvado

Calçado popular e calçadode luxo parahomem,
senhora e creança .

Lindos modelosa preços baratissimos
Comprarnanossacasaèeconomizardinheiro.
Parabemservir: preçofixo.Comprasevendasadinheiro.

--VENDAS POR JUNTO E A RETALHO-

Ccmpra.se

